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Saybam quantos este instrumento virem, que preito, e demanda era, e esperava a sear [sic] entre 
o Concelho de Gouvea, e o Concelho de Manteigas, / [f. 96] dizendo o dito Concelho de Manteigas contra 
o Concelho de Gouvea, que os Vizinhos, e Moradores do dito Concelho de expecial aquelles, que tem 
Erdades no termo da dita Villa de Gouvea havião de paser com seus gados no termo da dita de Gouvea 
hu quer que pacesem os Moradores da dita Villa de Gouvea, e os do dito Concelho de Gouvea dezião que 
os ditos Moradores de Manteigas, que teem as ditas Erdades nom am de paser no termo da dita Villa, 
salvo da Cume da Serra agoa vertente para Manteigas, e a fundo nam, e sobre esta razão enovaram era 
feito pa/rante [f. 96v] noso senhor El Rey, e forão elo tiradas Inquiriçoens de huma parte, e da outra, e 
hora os ditos Concelhos de seu prazer e de suas Livres Vontades, sem prema, nem induzimento nenhum, 
por partirem entre si contenda, e dano, e Custas, e perdas, e que se por esta razam podião recrecer 
entre elles, e os ditos Concelhos por seus Procuradores, e Juizes, e Vereadores, e outros Homens bons 
dos ditos Conselhos, convem saber do dito Concelho de Manteigas, Affonço Giraldes Procurador Geral 
do dito Concelho, e Affonço Deniz Procurador do dito Concelho em este feito / [f. 97], e Gonçalo Deniz 
Juiz Ordinario da dita Villa, e Francisco Lourenço, e apareceo Vicente, e Affonço Andre, e Duarte Deniz, e 
outros Homens bons do dito Concelho, e o dito Concelho de Gouvea por Fernando Affonço Procurador 
do dito Concelho de Gouvea, e por Fernando Affonço, e Affonço Deniz Juizes Ordinarios da dita Villa, e 
por Lourenço Anes, e Affonço Pires, e Vasco Rodrigues Vereadores da dita Villa, e João Pires Escudeiro, e 
Fernam Gonçalves, e Martim Olaio, e Affonço Deniz, e Alvaro Pires, e João Vicente, e outros Homens bons 
do dito Concelho por / [f. 97v] Concelhos preguados, Como hé costume, vierão a tal aveenca, e amigavel 
compoziçom, que seja firme, e valedoura para todo o sempre, e para elles, e para todos seus successores, 
que dos ditos Conselhos descenderem, que os Vizinhos, e Moradores do dito logo de Manteigas, que tem 
Erdades do Termo de Gouvea, que possão pacer com seus gados, sem pagar do montado na dita Villa de 
Gouvea, convem a saber destas divizoens que se adiante seguem para sima contra o dito logo de Mantei-
gas, Convem a saber des o Moinho do Castro para o Outeiro dos Ferreiros, e di ao Curuto de Alfa/tema [f. 
98], e di ao Outeiro do Valle de Maria Viegas, e di ao Outeiro de Pero Caldeiro, e di ao Outeiro do Vidual, 
e di ao Outeiro do Suguarcal, e di ao Outeiro de Gonçallo Pessoa, e di pelo lombo de Gonçallo Pessoa, 
como se vai ao Cume do Avento, e di per a cume direito ao Olho da Fonte do Esporão, e di ter á Ribeira 
da Fonte do Esporão, como se mete em Fedo [?], e di para Ribeira de Edo [?] como se mete em Monde-
go, e di para alem quanto dura o termo de Gouvea, que parte com termo de Folgozinho, e Merles, e de 
Linhares, e Alhurnos no dito termo de Gouvea, e passan/do [f. 98v] desde as ditas devizoens aaquem, 
sem mandado do dito Conselho de Gouvea os possam penhorar, e Constrangerem, Como penhorarem, 
Constrangerem outros quaesquer de fora parte, que no dito termo vierem paser com seus gados, sem 
mandado do dito Conselho, que outrosim que os ditos Vezinhos, e Moradores da dita Villa de Manteigas, 
que tiverem Erdades no dito termo de Gouvea, como dito hé, que não paguem Portagem na dita Villa 
de Gouvea, nem em seu termo, e se lhe demandarem a dita Portagem, que Cada hum dos Vezinhos de 
Manteigas / [f. 99] possa fazer certo por seu juramento se tem Erdade no termo de Gouvea, e que por 
este seja escuzado da dita Portagem, e esta faz o dito Conselho de Gouvea aos Vezinhos, e moradores de 
Manteigas, que ham, e tem as ditas Erdades na serra, como dito hé per seis libras e meia que elles sempre 
pagarom de Colecta, e han de pagar em Cada hum anno ao dito Conselho de Gouvea por dia de Sam João 
Bautista per a guiza, que sempre pagarom, e outrosi quizerom os ditos Conselhos, e outorgarão, que se 
por razão destas Portages havia, ou há alguns instrumentos / [f. 99v], ou Cartas, ou sentenças, que sejão 
britadas, e nom valham, nem tenham daqui adeante senom este instrumento, que se ora novamente 
entre elles faz, que valha, e tenha per a guiza que hé escripto, e qualquer das partes, que Contra o dito 
instrumento passar em parte, ou em todo, perca, e pague por nome de pena, e postura, e interesse á 
parte que o Cumprir, e guardar duas mil Libras, e todavia o instrumento, e postura seja sempre firme, e 
estável per a guiza que está escripto, e disto os ditos Conselhos mandarão fazer dous instrumentos tal 
1 Os critérios de transcrição adoptados são os da Universidade Nova de Lisboa, sugeridos em João José Alves Dias et al., 
Álbum de Paleografia, Lisboa, Estampa, 1987
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hum / [f. 100], como o outro, e sellado com o sello dos ditos Conselhos, e signados por Gonçallo Annes 
Tabellião da dita Villa de Gouvea, 
feito o instromento na dita Villa de Gouvea dentro da Igreja de Sam Pedro da dita Villa vinte e trez 
dias de Dezembro, era de mil e quatrocentos e vinte e cinco annos, 
Testemunhas, que forão prezentes Luiz Gonçalves Prior da Misquitella, e Gil Pires de Manteigas, 
e Alvaro Pires todos os sobreditos, e Eu Gonçallo Annes Tabelliam de El Rey em Gouvea a este prezente 
fui, e per mandado, e outorgamento dos sobredi/tos [f. 100v] este instrumento fiz, e meu signal aqui fiz 
que tal hé
 [sinal]
 E nas costas do mesmmo instrumento se acha a primeira Confirmação do theor seguinte =
 Eu o Infante Dom Henrique, Duque de Vizeu, e Senhor da Covilham, faço saber a quantos esta 
Carta virem, que eu querendo fazer graça, e mercê ao Conselho de Manteigas tenho por bem, e me Práz 
esta Carta desta outra parte escripta, que hé entre elle, e o Conselho desta minha Villa de Gouvea; porem 
mando a quaesquer meus Mordomos, que forem, que a Cumpram, e guardem, segudno em ella / [f. 101] 
he contheudo, sem lhes ser posto outro nenhum Embargo, 
feita em Gouvea treze dias de Janeiro Diogo da Fonceca, era de mil e quatrocentos e quarenta e 
quatro annos
 
= Eu o Infante Dom Fernando, Duque de Beja, Senhor de Moura a quantos esta minha Carta virem 
faço saber, que querendo fazer mercê ao Concelho de Manteigas, tenho por bem, e me práz de lhe Con-
firmar esta Carta desta da outra parte escripta, que hé entre elle e o Conselho desta minha Villa de Gou-
vea, assim, e pela guiza que hé contheudo em esta Confirmação do Senhor Infante meu / [f. 101v] Padre, 
que Deos haja, porem mando a quaesquer meus Mordomos, que forem em a dita Villa, que a Cumpram, 
e guardem, Como em sima hé Contheudo, sem lhe ser posto outro nenhum embargo, 
feita em a dita Villa de Beja vinte e quatro dias de Dezembro Fernam Baena a fez, anno de Nosso 
Senhor Jezus Christo de mil e quatrocentos e sessenta annos.
Eu a Infante Donna Brittes Tutor, e Curador do senhor Duque meu filho, faço saber a quantos 
esta minha Confirmaçam virem, que vi este Privilegio dessta, e outra parte escripto, e tambem duas 
Confirma/çõens [f. 102] nas Costas delle, a saber huma do Infante Dom Henrique, e outra do Infante 
Meu senhor, que Deos haja a qual pedido por mercê por parte do Conselho da Villa de Manteigas, que o 
Confirmasse, e visto seu requerimento, e as ditas Confirmaçoens me aprouve delo, e lhe Confirmo o dito 
Privilegio, e hey por bom, e mando que se Cumpra, e guarde na forma, e maneira, que se nelle se con-
them; porem mando ao Ouvidor, Juizes, e Justiças da dita Villa, e a quaesquer, que hi forem Mordomos 
per o dito Senhor, que o cumpram, e guardem, e fação cumprir / [f. 102v], e guardar, sem alguma outra 
Contradiçam; porque assim hé minha vontade, 
escripto em a Villa de Moura a quatorze dias do Mez de Março, Alvaro Mendes a fez, anno de mil 
e quatrocentos e outenta e quatro

